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WAFSN organiza reunião de lançamento e 

planeamento  

A oficina de lançamento e planeamento da WAFSN (Rede de 

Segurança alimentar de África Ocidental - West Africa Food 

Security Network), membro da Rede Internacional de 

Segurança Alimentar  (IFSN), realizou-se em Ouagadougou, 

Burkina Faso, entre os dias 3 e 6 de março de 2014. A reunião 

foi organizada pela SOS SAHEL, o parceiro oficial que detém o 

secretariado da WAFSN e pela IFSN. Nesta reunião de três dias 

participaram os pontos focais dos países membro da WAFSN 

(Burkina Faso, Gana e Senegal), pessoal do secretariado 

regional da WAFSN e do secretariado global da IFSN. 

 
Reunião da WAFSN 

Fotos: Hillol Sobhan/IFSN 

 

Durante os primeiros dias, o  pessoa l  da  IFSN apresentou o projeto IFSN III e as regras da CE e a 

rede regional trabalhou no seu plano de ação. No ultimo dia decorreu uma reunião com 

representantes de instituições regionais e internacionais (entre elas CNSA-Concelho Nacional de 

Segurança Alimentar, FAO, FIAN-Burkina Faso, RAPDA-Rede Africana para o Direito à Alimentação, 

SOS SAHEL, SPONG-Secretariado Nacional de ONGs e UEMOA – União Monetária da África Ocidental) 

para discutir “a situação da segurança alimentar e do Direito à alimentação e dos desafios para 

alcançar a segurança alimentar e nutricional em África”. Esta reunião ajudou os participantes a 

compreender a situação atual e as perspetivas do Direito à alimentação em África.  
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A Rede de Segurança Alimentar 
da África Ocidental (West Africa 
Food Security Network -
WAFSN) é uma das rede 
membro da rede internacioal 
IFSN. A WAFSN é composta 
pelas redes nacionais do 
Burkina Faso, Senegal, Gâmbia 
e Ghana e trabalha com mais 
de 300 organizações através 
destas quatro redes nacionais.  
 
O secretariado regional da 
WAFSN está cargo da SOS 
SAHEL no Burkina Faso. A 
equipa é composta pelo ponto 
focal, pelo coordenador 
regional, pelo responsável 
regional de comunicações e 
advocacia e pelo responsável 
financeiro regional. 
 

 



 
 
 

 
 
Oficina regional da ESAFSN 
Foto: ESAFSN

ESAFSN realiza oficina regional de 

planeamento 

A ESAFSN organizou uma oficina regional 

Representantes dos parceiros e das redes 

nacionais da Etiópia, Malawi e Uganda, bem 

como o pessoal do Secretariado global da 

rede participaram na oficina de lançamento 

do projeto IFSN III para a região, onde as 

redes nacionais identificaram os seus planos 

conjuntos e estratégias de implementação. 

Durante os três dias foram apresentados o 

projeto IFSN e a rede ESAFSN. O contexto 

africano de segurança alimentar e os 

processos do projeto IFSN foram debatidos. 

O objetivo principal da oficina foi identificar 

as questões prioritárias e organizar 

estratégias. 

Da oficina resultou um plano para o primeiro 

ano do projeto. Foi também assinado um 

Memorando de Entendimento e um Acordo 

de parceria entre as redes nacionais, os 

parceiros e o secretariado global da IFSN, 

bem como o contrato e o orçamento para a 

implementação do plano do primeiro ano. 

Nesta edição: 

• Reunião de lançamento e planeamento da WASFN  

• Oficina regional de planeamento da ESA-FSN 

• A ESA-FSN prepara posição política sobre Reservas 
alimentares 

• ESA participa na Conferência Regional da FAO para África  

• Reunião temática da REDSAN-CPLP sobre Agricultura 
Familiar 

• REDSAN-CPLP e PC-CPLP na reunião do GT de AF do 
CONSAN-CPLP 

 
 

A Rede de Segurança Alimentar da África Austral e 
do Leste (ESAFSN), é uma das seis redes da 
IFSN. Trabalha com  250 organizações através 
das redes nacionais da Etiópia (CCRDA), Malawi 
(CISANET) e Uganda (Food Rights Alliance). A 
coordenação da ESAFSN está a cargo da CCRDA, 
na Etiópia. 
 
 

 
 

 

 



 
 
 

populares, para conceber uma estratégia 

política regional (sobre as questões do 

CAADP – Programa Integrado para o 

Desenvolvimento da Agricultura em África), 

realizar pesquisas conjuntas (sobre terra, 

investimento, reservas alimentares, etc.), 

desenvolver atividade regionais de lóbi, 

oficinas de capacitação sobre direitos de 

propriedade de sementes, normas e 

legislação. 

 

A ESAFSN prepara posição política 

regional sobre reservas 

alimentares 

Está a ser preparada, pela rede da Etiópia, 

uma posição regional sobre as reservas 

alimentares na região. Para tal, está a ser 

realizado um processo de avaliação do 

sistema de reservas alimentares, práticas e 

estratégias nos países da rede. 

Com vista a contribuir positivamente  para os 

esforços levados a cabo através do 

enquadramento do CAADP e subsequente 

Política Agrícola Regional Comum e Plano de 

Segurança Alimentar de África Oriental, a 

ESAFSN em colaboração com a Comissão 

Europeia, está a realizar uma análise política 

da situação nos três países: Etiópia, Malawi e 

Uganda. A primeira versão do relatório está a 

ser revista e comentada pelo pessoal da rede 

regional e global. Esta mesma versão foi 

utilizada para lóbi na 28ª Conferência da FAO 

África. 

A ESAFSN participa na 28ª 

Conferência Regional da FAO para 

África 

A ESAFSN participou na Conferência Regional 

da FAO África realizada em Tunes entre os 

dias 24 e 29 de Março de 2014. O 

representante da rede, Gebremedhine 

Birega, ponto focal da rede nacional da 

Etiópia apresentou a perspetiva da IFSN ao 

escritório regional da FAO. Relativamente à 

acredita que a insegurança alimentar, a 

malnutrição e a estão entre os maiores 

problemas da região. 

A ESAFSN reconheceu a existência de 

diferentes iniciativas que tentam responder a 

estas situações, orgulhando-se de ser uma 

delas. Gebremedhine refletiu também acerca 

da visão da IFSN acerca do investimento 

responsável na agricultura (rai). 

Salientou que a IFSN tem seguido 

atentamente as discussões acerca dos 

princípios do RAI a serem coordenadas pelo 

Comité de Segurança Alimentar Mundial 

(CSA/CFS) e apresentou a posição da rede 

sobre a primeira versão do documento CFS-

rai, baseada nos comentários consolidados 

dos seus membros.  

 
 
Representante da ESAFSN na reunião da FAO                                   
Foto:  ESAFSN 

 

A REDSAN-CPLP realiza reunião 

temática sobre Agricultura Familiar 

 
A REDSAN-CPLP (Rede Regional da Sociedade 

Civil para a Segurança Alimentar e Nutricional 

na CPLP) organizou a sua VIIª reunião em 

Lisboa, Portugal, entre os dias 28 e 30 de 

Abril de 2014, conjuntamente com a IIª 

reunião da PC-CPLP (Plataforma de 

Camponeses da CPLP). 

Nesta reunião estiveram presentes 

representantes de organizações parceiras de 

Angola, Brasil, Cabo Verde, Guiné-Bissau, 

Portugal e São Tomé e Príncipe. Os parceiros 

da REDSAN-CPLP discutiram e aprovaram, em 



 
 
 

Representantes da EDSAN-CPLP e da PC-CPLP 
Foto: ACTUAR/REDSAN-CPLP 

 

Shahidur Rahman, Coordenador global da 

IFSN também participou na reunião

apresentando a estratégia da Rede 

Internacional para o Ano Internacional da 

Agricultura Familiar (AIAF). Reiterou a 

importância de tomar posição política em 

áreas que afetam positivamente a agricultura 

familiar e lembrou a importância das redes 

nacionais e regionais contribuírem para a 

definição da IFSN do conceito de agricultura 

familiar. Os parceiros nacionais partilharam 

as atividades previstas ou em andamento 

seus países relativamente ao Ano da 

Agricultura Familiar (AF). A reunião teve uma 

sessão de reflexão estratégica, que contou 

com a facilitação de peritos, sobre o papel da 

AF nos países da CPLP, para debate

mecanismos legais de proteção dos 

agricultores no contexto do mercado 

internacional; (ii) o enquadramento 

político e institucional relativamente à AF em 

cada país; (iii) a definição de agricultura 

familiar. 

No último dia da reunião, os representantes 

da REDSAN-CPLP e da PC-CPLP 

recebidos em audiência pelo Secretário 

 

 

 

Este projeto é 
cofinanciado pela
 

 

 

Coordenador global da 
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os representantes 

CPLP foram 

recebidos em audiência pelo Secretário 

Executivo da CPLP, a quem  entregaram uma 

Carta Aberta com a posição conjunta 

relativamente ao atraso na implementação 

da Estratégia de Segurança Alimentar e 

Nutricional da CPLP (ESAN-CPLP), já aprovada 

pelos Governos dos países da CPLP, e ao 

fortalecimento da agricultura familiar na 

comunidade de países de língua por

 

 
A delegação da REDSAN-CPLP/PC-CPLP na Sede da CPLP 
Foto: CPLP

 

 
A  REDSAN-CPLP  é um espaço para a 
articulação de organizações da 
sociedade civil que trabalham  no 
sentido de influenciar a agenda política 
para a segurança alimentar e nutricional 
com base na perspetiva do direito 
humano à alimentação e da soberania 
alimentar.  A  REDSAN-CPLP existe 
desde 2007 e, através dos seus 
parceiros,  (ADRA-Angola,   FBSSAN
Brasil,   PONGs- Cabo    Verde,    
RESSAN-GB    –    Guiné- Bissau;  
ROSA-Moçambique,  Realimentar
Portugal e  RESCSAN-STP  –  São  Tomé 
e  Príncipe)  , congrega cerca de  4
OSC representando diferentes grupos 
vulneráveis à insegurança alimentar 
nutricional. 
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Este boletim foi produzido com a assistência financeira da 
União europeia. Os conteúdos deste boletim são da 
responsabilidade da ESAFSN, REDSAN-CPLP e
não refletem necessariamente a opinião da União Europeia

 

Executivo da CPLP, a quem  entregaram uma 

sição conjunta 

relativamente ao atraso na implementação 

da Estratégia de Segurança Alimentar e 

CPLP), já aprovada 

dos países da CPLP, e ao 

fortalecimento da agricultura familiar na 

comunidade de países de língua portuguesa . 
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REDSAN-CPLP e PC-CPLP participam na reunião do Grupo de Trabalho sobre 

Agricultura Familiar do CONSAN-CPLP 

Representantes da REDSAN-CPLP e da PC-CPLP (Plataforma de Camponeses da CPLP) participaram 

na reunião do grupo de trabalho de agricultura familiar do CONSAN-CPLP (Concelho de Segurança 

Alimentar e Nutricional da CPLP). A reunião, que se realizou no Brasil entre os dias 27 e 29 de Maio, 

foi organizada pelo Ministério do Desenvolvimento Agrário (MDA) com o Apoio da FAO. Esta 

reunião contou também com a participação de representantes do MDA do Brasil, da FAO, do 

secretariado Executivo da CPLP e do Secretariado Técnico para a SAN na CPLP. Durante a reunião, 

os participantes discutiram e aprovaram o Regulamento do Grupo de Trabalho sobre Agricultura 

Familiar, de acordo com os Estatutos do CONSAN; discutiram os Termos de Referência para um 

estudo sobre agricultura familiar nos países da CPLP; discutiram e aprovaram as contribuições do 

GT para o plano de trabalho do CONSAN-CPLP, partilharam informações sobre o orçamento 

voluntário dos estados membro para o CONSAN-CPLP e sobre a campanha “Juntos contra a fome” e 

ficaram a saber mais sobre a experiência brasileira de produção e comercialização dos produtos da 

agricultura familiar. 

 

REDSAN-CPLP e PC-CPLP realizam estudo sobre agricultura familiar  

”A Agricultura Familiar na Comunidade de Países de Língua Portuguesa: o que é, como mensurá-la e 

que políticas públicas para a sua promoção - Contribuições da REDSAN-CPLP e da Plataforma de 

Camponeses da  CPLP”. Este estudo pretende sistematizar as contribuições dos membros nacionais 

da REDSAN-CPLP e da PC-CPLP relativamente à identificação das áreas prioritárias de intervenção 

para o grupo de trabalho sobre agricultura familiar do CONSAN - CPLP, mais concretamente no que 

respeita ao eixo 3 da Estratégia de Segurança Alimentar e Nutricional da CPLP (ESAN - CPLP), sobre 

a importância do aumento da disponibilidade de alimentos provenientes da agricultura familiar. 

Para além de atualizar e complementar os dados nacionais resultantes da consulta eletrónica 

"Agricultura Familiar e Segurança Alimentar e Nutricional na CPLP ", levada a cabo pela Organização 

das Nações Unidas para a Agricultura e Alimentação (FAO), em 2012, este estudo aborda os 

seguintes aspetos: i) i) principais critérios a tomar em consideração para classificar um agricultor 

como “familiar”; ii) instituições nacionais que poderiam centralizar um possível sistema de 

reconhecimento e cadastro (identificação) de agricultores familiares; iii) proporção adequada de 

representantes dos agricultores familiares nos Conselhos de Segurança Alimentar e Nutricional a 

nível nacional; iv) prioridades de intervenção para o reforço da agricultura familiar a apoiar pela 

ESAN-CPLP. Os resultados deste processo participativo de consulta e discussão conduziram a um 

documento de posição a ser utilizado (após revisão e aprovação pelos parceiros nacionais) em 

processos de lóbi e advocacia junto de Governos, da CPLP e da FAO, de modo a chamar a atenção 

para a necessidade de medidas para reforçar a agricultura familiar. O documento foi ainda utilizado 

como base para a discussão na primeira reunião do Grupo de Trabalho da CPLP sobre Agricultura 

Familiar, que decorreu em Brasília, Brasil, entre os dias 27 e 29 de Maio de2014. 

Conselho editorial: 

Dabiré Evariste (WAFSN) 

Elia Henriques (REDSAN-CPLP) 

Hillol Sobhan (Secretariado global da 

IFSN ) 

 

Joana Dias (REDSAN-CPLP) 

Tsegaw Lencha (EAFSN) 

Zakaria Nanan (WAFSN) 

 


